O USO DA MÚSICA COMO TERAPIA NA MEDICINA: BENEFÍCIOS E APLICAÇÕES CLÍNICAS
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Introdução: A musicoterapia tem se destacado como uma prática complementar na medicina, trazendo benefícios significativos para o tratamento de diversos distúrbios físicos e mentais. Além de promover bem-estar, o uso da música como terapia tem demonstrado efeitos positivos em pacientes com doenças crônicas, condições neurológicas e transtornos de ansiedade e depressão. Este artigo aborda a aplicação da música como ferramenta terapêutica no ambiente clínico e seus resultados em diferentes contextos de saúde. Métodos: Para esta análise, foi realizada uma revisão bibliográfica em bases de dados nacionais como a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e o Sistema Integrado de Bibliotecas da USP (SIBiUSP). Foram selecionados artigos e estudos publicados entre 2015 e 2023, incluindo ensaios clínicos e revisões sistemáticas sobre os efeitos da musicoterapia em pacientes com diversos quadros clínicos. Foram analisados os métodos de aplicação da terapia, os resultados obtidos e as perspectivas para a integração da música em tratamentos convencionais. Objetivos: O objetivo deste artigo é avaliar o papel da música como uma ferramenta terapêutica, investigando seus efeitos na promoção do bem-estar físico e emocional dos pacientes. Busca-se também analisar os mecanismos pelos quais a música atua no organismo e como pode ser integrada de forma eficaz no tratamento de diferentes condições médicas. Resultados: Os estudos revisados indicam que a musicoterapia pode reduzir níveis de estresse, aliviar sintomas de dor e melhorar o humor em pacientes com doenças crônicas, como câncer e distúrbios cardiovasculares. Em pacientes neurológicos, a música mostrou-se eficaz na reabilitação de funções motoras e cognitivas, particularmente em indivíduos com Parkinson e após acidentes vasculares cerebrais. Em ambientes hospitalares, a inclusão da música na rotina de cuidados promoveu uma redução significativa na ansiedade pré-operatória e no desconforto de pacientes em tratamento intensivo. Conclusão: A música, quando utilizada como terapia, é uma aliada valiosa na prática médica, contribuindo para o bem-estar e a qualidade de vida dos pacientes. Seus efeitos positivos em diferentes contextos reforçam a necessidade de ampliar sua aplicação nos cuidados de saúde. A integração da musicoterapia nos protocolos clínicos pode, portanto, representar uma abordagem complementar eficaz no tratamento de diversas patologias.
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